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o papel das Universidades Seniores na Inclusão 
das Pessoas Idosas e o seu contributo para um 

envelhecimento activo, saudável e bem sucedido 

Luis Jacob'" 

1. Educação para adultos e ao longo da vida 

Nelson Ma nde la, em 2003, disse uma frase que fi cou pa ra a história, "A educação 
é a arma mais poderosa que você pode usar para mudar o mundo". Se quisermos 

transpor esta frase para o un iverso sénior podemos dizer que as Un ivers idades 
Seniores (US) são a arma mais poderosa pa ra va lori za r todo o potenc ial dos 
sen iores. 

Sabemos que os países mais desenvolvidos são os que apostam co ntinuamente 
na educação e formação ao longo da vida. Essa poderá ser uma das causas do 
menor desenvolvimento do nosso pa ís. A participação da popu lação adulta activa 
em programas de educação ou formação em Portugal não chega a 10%, enquanto 
nos países nórdicos ultrapassa os 25% (Eu robarómetro, 2013). Recordemos ainda 
que a taxa de ana lfabet ismo em Portugal em 1960 era de 46.5% (4.128.000 
pessoas sem níve l de ens ino, in Pordata) e que na Dinamarca ou Letón ia era 
infer ior a 4% no mesmo ano (UNESCO, 1995). 

Em Portugal nunca se valo ri zou mu ito a formação de adu ltos e Silvestre indica 
"se cons ideramos que a educação e formação de adu ltos tem sido marginalizada, 
esta faixa etár ia (idosos) tem sido super-hiper-u ltra-marg inalizada" (2011, p. 117). 

Por exemplo, na Un ivers idade de Lisboa, apenas 0,5% têm mais de 63 anos, 

Petró, 2012. 

Se segu irm os a teoria do cap ital humano' vim os que o invest imento na educação 
e na formação de co mpetências é tão signifi ca tivo para o cresc imento económ ico 
quanto o investimento em máquinas e equ ipamentos. 

Hoje a ed ucação não é apenas fundamen tal na sua fase ini cia l mas deve 
acompa nhar a pessoa ao longo da sua vid a, quer a níve l pessoa l e/ou profissiona l. 
Em 1996, o re latór io Delors ass ina lou a mudança do uso do termo "educação ao 
longo da vida" para "aprend izagem ao longo da vida" (ALV). Sendo esta "toda 

e qualquer act ividade de aprend izagem, com um object ivo, empreend ida numa 

base co ntínua e visa ndo melhorar os co nhecimentos, aptidões e co mpetências. 

Presidente executivo da RUTlS - Associação Rede da Universidade da Terceira Idade. 
1 A expressão "capital humano" foi originalmente utilizada pelo economista Adam Smith em 1776 e foi aprofundada 

em 1960 por Theodor Schu lz e Gary Becker 
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Os seus principa is object ivos são a promoção da cidadan ia e/ou o fomento da 
empregabi li dade." (Pires, 2002, p. 54). 

Na ausência de um modelo de formação/educação especifica para adultos, em 

1968 Malco lm Knowles, elaborou um movimento teórico para ens inar este público, 
a que chamou andragogia, ou seja a ciência de educação de adu ltos. 

Os primados da andragog ia são cons idera r que a experiência é a principal fonte 
para a aprendizagem de adultos e que estes va lorizam conhecimentos que sejam 
de fácil ap licação no dia-a-dia. E os seus pr incípios são: 

1. Moti vação: adu Itos estão mais motivados a aprender por valores internos: 
au toest ima, qual idade de vida, desenvolv imento. 

2. Necessidade de saber: adultos precisam saber por que precisam aprender e 
o que ganham com esse processo. 

3. Autoconceito de aprendizagem: Os adu ltos são responsáveis pe las suas decisões 
e pela sua vid a, portanto querem ser tratados pelos outros como pessoas 
responsáveis e capazes. 

4. Importância das expe ri ências: Para o adu lto as suas vivênc ias/experiências são 
a base da sua ap rend izagem. As técnicas/activ idades que aprove itam este 
conhecimento de serão ma is eficazes. 

5. Orientação para ap rend izagem: o adu lto aprende melhor quando os conceitos 
apresentados estão contextualizados para alguma aplicação e util idade no seu 
dia-a-d ia. 

Algumas das falhas nos vários projectos de educação para adultos, esti veram 
relacionadas co m a não utilização destes princípios. A ava liação dos adultos (que 

tem que incid ir nos seus co nhecimentos adqu irid os ao longo da vida e não só nos 
conhecimentos ret idos nas aulas); com a formação dos formadores/professores 
(que têm que ter metodo logias adaptadas aos adu ltos e "cortar" com os hábitos 

dos professores do ensino normal) e com os curriculum dos cursos (que têm de 
ser mais prát icos e acti vos do que teóricos). 

Os Pr incípios das Nações Un idas para as Pessoas Idosas adoptados pela resolução 
46/91 da Assemb leia Geral das Nações Unidas, de 16 de Dezembro de 1991, 
ap resentam 5 pr incíp ios básicos relacionados com a educação e participação: 
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a) Independência 
3. Os idosos devem ter a possibilidade de part icipar na decisão que determina 
quando e a que ritmo tem lugar a re tirada da vida activa. 
4. Os idosos devem ter acesso a programas adequados de educação e 
formação. 

b) Pa rt icipação 
7. Os idosos devem perma necer integ rados na soc iedade, pa rt icipa r 
ac ti vamente na form ulação e execução de polít icas que afectem directamen te 
o seu bem -estar e partilhar os seus conhecimen tos e aptidões com as 

gerações ma is jovens. 

8. Os idosos devem ter a poss ibi lidade de procurar e desenvolver oportunidades 
pa ra prestar serviços à comunidade e para traba lhar como volu ntár ios em 
ta refas adequadas aos seus interesses e capac idades. 
9. Os idosos devem ter a poss ibil idade de co nsti tuir mov imentos ou 
associações de idosos. 

c) Ass istência 
d) Rea lização pessoa l 

15. Os idosos devem ter a possibilidade de procu rar oportunidades com 
vista ao pleno desenvolv imento do seu potencial. 
16. Os idosos devem ter acesso aos recursos educat ivos, cu ltura is, esp iritua is 
e recrea ti vos da sociedade. 

e) Dignidade 
18. Os idosos devem ser tra tados de forma justa, independentemente da 

sua idade, género, ori gem rac ial ou étnica, deficiência ou outra co ndição, 
e ser valo rizados independentemente da sua co ntribuição económ ica. 

2. Educação para seniores e idosos, as Universidades Seniores 

Entretanto com o progressivo envelhecimento da população su rgiu a necessidade 
de ir ma is longe na educação de adu ltos e criar um modelo teó ri co e pedagóg ico 
especifico pa ra adu ltos mais ve lhos, em que a qua lifi cação profi ss ional já não é 
a vertente ma is impo rtante. Su rgiram então os conce itos de gerontopedagog ia, 

geragog ia (em opos ição à pedagogia, "peda" de cri anças) ou da gerontolog ia 
ed uca ti va, co nform e os autores. Pa ra Osó ri o "o propós ito (da gerontolog ia 
educa tiva) é preven ir o decl ínio prematuro, facilitar o desenvolv imento de papéis 
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significativos para as pessoas sen iores, fomentar o desenvo lvimento psicológico 
de modo a pro longar a saúde e os anos produtivos e aumentar a qua lidade de 
vida das pessoas seniores" (2005, p. 280). Entre a educação para adultos e a 
educação para idosos há diferenças relevantes tais como o objectivo, a motivação, 
a duração das au las, a preparação destas e os métodos a utilizar. 

A gerontopedagogia tem como objet ivos a concepção e desenvolvimento de 
modelos e programas de an imação, estimulação, enr iquecimento pessoa l, formação 
e instrução dirig idos aos idosos, ou seja, a sua área de actuação são todas as 
actividades educati vas em que partic ipem idosos" (Jacob, 2012). Podemos ainda 
co nsiderar dentro destes objectivos a necessidade e utilidade de uma educação 
para a reforma, ou de uma educação para a aposentação, como defendido por 
Simões (2006). 

Podemos considerar que a ed ucação e a formação são um grande aliado do 
envelhecimento activo e de uma ve lhice mais positi va e inclusiva. A UNESCO 
refere, em 1986, "a importância da promoção de activ idades educat ivas e culturais 
para uma melhor assunção, por parte dos reformados e idosos, do seu próprio 
envelhecimento, para lhes assegurar melhores condições de existência e, ainda, 
para fazer com que as sociedades beneficiem da sua longa experiencia (p. 29). 

É neste contexto que su rgem as Un iversidades da Terceira Idade ou Sen iores 
que são "respostas socioeducativas que visam cri ar e dinam iza r regu larmente 

ati vidades nas áreas sociais, culturais, do conhecimento, do saber e conv ívio, a 
part ir dos 50 anos de idade, prossegu idas por entidades públicas ou pri vadas, 
com ou sem fins lucrativos", con forme a Resolução do Conselho de Min istros 

n° 76/2016 de 29/11/2016 que as define e que reconhece o va lor destas: 
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"Os resu ltados da ação das academ ias «un iversidades seniores» são 
inquestionáveis quanto ao bem-estar que propiciam, quer no refo rço 

das perspetivas de inserção e part icipação social, quer na melhoria das 
condições e qualidade de vida das pessoas que as frequentam. 
Ver ifica-se igualmente que a frequência nestas estruturas tem impacto na 

alteração dos modos de vida, proporcionando benefícios a vários níveis: 
aumento dos conhecimentos, nomeadamente através do aumento da cu ltura 
geral e da perceção da melhoria contínua das capac idades de aprend izagem, 
ass im co mo da promoção de esti los de vida saudáve is, através da prát ica 
de exercício físico e de hábitos de al imentação equ ilibrada. 



o papel das Universidades Seniores na Inclusão das Pessoas Idosas ... 

As ma is-va lias não se situam apenas na manutenção de at ividades de 

índole intelectual e física e na aqu isição do conhec imento em si mesmo, 
sendo também primordia l a sociabil ização e manutenção de contactos 
socia is que as universidades sen iores propiciam." 

Existem em Dezembro de 2018 em Portugal, 335 Universidades Seniores reg istadas 
na RUT IS (Associação Rede de Un ivers idades da Terceira Idade), en tidade que 
reúne e representa as US, que signi ficam 47.500 alunos e 8.000 professores 
vo luntários. Em 2007/2008 eram 102 e em 20 16/2017 eram 289 segundo o 
relatór io do Conselho Nacional de Educação, que pe la primeira vez inclu i dados 
sobre as Universidades Seniores (Estado da Educação 2017, pág ina 227). A lista 
ofic ial de US pode ser consultada no site da RUTIS ou da CASES (Cooperativa 
Antón io Sérgio para a Econom ia Socia l). 

Esta rede recebeu, em 2017, o prémio naciona l da associação Direito a Aprender 
pelo seu impacto "A RUTI S, pelo sign ificat ivo número de membros que a compõem 
e, consequentemente, pelos mil hares de adu ltos que envolve. Pela grande 
cons istência e sustentabil idade da ação que desenvolve desde 2005, nomeadamente 
através da part icipação em redes e projetos nacionais e internacionais, merece 
este prémio." In www.d ireitodeaprender.com.pt. 

Existem dois principais modelos de universidades sen iores no mundo. O modelo 
original, o francês, com início na Universidade de Toulouse em 1974 com sede 
nas universidades oficiais, com professores remunerados e estrutura de curso; 
o modelo inglês com sede em grupos informais, com aulas diversas e com 
professores voluntários. O mode lo português assenta em organ izações sem fins 
lucrativos, professores vo luntários e modelo de ensino não formal. 

O modelo das universidades seniores são hoje o programa de educação de 
adul tos com mais sucesso no mundo inteiro, envolvendo milhões de pessoas 
nos cinco Continentes. 

As Universidades Sen iores proporcionam regu la rmente aulas, palestras, eventos e 
roteiros culturais, oficinas temáticas, tertú lias, sessões de divu lgação e informação, 
ra streios, acções de vo luntariado e so lidariedade, espetáculos, jogos florais, 
concursos, seminários, jornadas intergeracionais e visitas a museus, teatros e 
monumentos a todos os sen iores interessados, independentemente do seu nível 
académico, económ ico ou social. 

I 47 



Rev ista de Po lítica Social 

Ao dar um "grupo" aos sen iores, que vivem ma is sós, as US proporc ionam um porto 

de abrigo, uma nova rede social de suporte e um loca l onde podem escla recer 
dúvidas a prob lemas que têm. As US, muitas vezes, desp istam problemas que 
os sen iores ap resentam, desde os ma is simples, aos ma is graves, como violência 
doméstica, abusos, burlas, doenças ou depressões. 

A grande ma ioria das un ivers idades sen iores portuguesas são criadas por assoc iações 
já existentes ou criadas expressamente para o efeito Ver tabe la 1. 

Tabela 1. En tidade gestora de US, em unidades 

Associações 125 

IPSS (Inclu i SCM) 56 

Clubes Rotários 10 

Câmaras Municipa is 55 

Juntas de Freguesia 33 

Coopera tivas 7 

Outros 3 

Total 289 

Fonte, RUTIS, 2017 

A média de disc iplinas por un iversidade é de 15, com uma média de 150 
alunos po r universidade. Em re lação aos alunos, 67% são mulheres, de idade 
mediana ent re os 60 e 75 anos de todos os níve is de hab ilitações e 78% estão 
re formados. No que concerne aos pro fesso res 29% tem menos de 30 anos, a 
maioria é licenciada, metade ainda traba lha e 85% sente-se muito feliz po r ser 

professo r vo luntár io nas nossas un iversidades (RUTIS, 2017). 

De sa lientar que a ma ior ia dos alunos, (RUTIS, 2014 e Jacob, 2018) tem ou teve 
aulas de informática, co ntribu indo decisivamente pa ra combate r a exclusão digital 
e promover o co nhecimento. "Os resultados comprovam a sa tisfação geral da 

tota li dade dos inqui ridos (a lunos das US) que são unânimes quanto ao co ntribu to 
da formação em TIC na melhoria da sua qual idade de vida, pr incipa lmente no 
que diz respe ito ao aspeto da comun icação", (Varela, 2012). 

O que leva os se niores a participarem nes tes projectos7 
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A vontade de aprender, actua lizar e part ilhar os seus co nhecimentos, manterem-se 

act ivos e pa rticipativos, a procu ra de novas formas de lazer intelectua l, co nviver 
e conhecer novas pessoas, combaterem o iso lamento, cr iarem novos projectos de 
vida e entrarem em acti vidades lúd icas e cul tura is. Para além disso, o facto de 
ser aluno e anda r numa Univers idade Sén ior dá "status" e au to-estima, oferece 

às pessoas idosas um sentimen to renovado de importância e de finalidade, 
algo por que espera r, até mesmo a força pa ra lutar co ntra uma doença e para 
co nqui star novas esperanças. 

Seg undo Flor indo (2009, p. 67), a principal justificaçâo pa ra vol tar a estuda r é a 
necessidade ou desejo de aprender e mel horar os seus con hecimentos (40%), 
segu ida da vontade de manter a actividade (13%). 43% dos sen iores responderam 
que depo is de re formados gostariam de se dedicar a um passa tempo e 75% 
co ncordam com a ex istência de oferta de formação para pessoas reformadas." 

Jacob, 2012. 

Como comp lemento, e não oposição, às Universidades Seniores su rgiram os 
projectos un iversi tários para seniores, programas de educação para senio res 
ori undos das universidades trad iciona is. O pri meiro a ser criado foi o Programa de 
Estudos Univers itá ri os pa ra Seniores na Facu ldade de Letras da Un iversidade do 
Po rto em 2006/2007. Este movimento su rge pela ma ior sensibilização por parte 
destas en tidades pa ra este tema, pela redução dos alunos jovens e o mercado 

sénior poder de certa forma compensa r um pouco esta situação e po r haver um 
número cada vez ma ior de seniores que querem um modelo de educação ma is 
formal e exigente. 

Os di ferentes programas que têm surgido são muito heterogéneos nos seus 

objecti vos, metodolog ias, custos e du ração. Enquanto o funcionamento das US é 
mu ito semelhante nos projectos un iversitár ios para seniores a norma tem sido 
a diversificação 

Podemos cons iderar que estes projectos estão entre as US (ensino não -formal) 

e o programa Ma iores de 23 (ens ino formal) e que se desti nam a seniores com 

um grau académico ma is elevado. Co nsegu imos identificar 10 programas destes 
desenvolvidos nas un ivers idades ou insti tutos politécn icos naciona is. 
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A população portuguesa maior de 50 anos, têm três ca minhos se quiser co ntinuar 
a estudar, o meio não-formal (as Uni vers idades sen iores), o meio formal (cursos 
EFA e Maiores de 23 anos) e o misto (os programas Universitários para seniores). 

Para co nhecimento, a 17 de Fevereiro de 2017 no Porto, foi criada a Rede Mundial 
de Projectos Educativos para maiores de 55 anos (RIPE55), ver http://ripe.rutis.pt. 

3. Impacto na qualidade de vida dos seniores da frequência das US 

As US tem vár ias propósitos e actuam em diversas áreas: 

1 - Social As US proporcionam aos seus utilizadores uma maior rede de contactos 
socia is; contribuem para que os seniores tenham um motivo pa ra "saírem de 
casa", diminuem o sent ido de iso lamento e so lidão e aumentam a auto-estima. 

2 - Educacional: As US fornecem novos conhecimentos aos seus alunos; permitem 

que estes partilhem os seus com ou tras pessoas e noutros lugares; au mentam 
as competências pessoais dos seniores; contr ibuem definitivamen te para a 
inclusão digital e eleva m a sua iliteracia. 

3 - Saúde: As US melhoram, de forma signifi ca tiva, a saúde física e mental dos 

seus utilizadores; diminuem o consumo de medicamentos; promovem a 
act ividade física; melhoram os co nhecimentos globa is de saúde e reduzem 
os índices de depressão e ansiedade. 

4 - Cultural: As US aumentam o consumo de bens e serviços culturais dos Seniores; 

promovem e divu lga m a cr iação artísti ca e histórica; elevam os conhec imentos 
culturais e incentivam a utilização de espaços e serviços culturais. 

Diversos estudos científicos e aca dêm icos demostram estes efeitos e confi rm am 
que frequentar uma universidade sên ior aumenta a qualidade de vida dos seus 
frequentadores, melhora o seu estado geral de saúde, diminu i os sen timentos 
de depressão e isolamento, diminu i o consumo de medicamentos e aumenta a 
inserção social, ver Jacob (2009), Jesus (2010), Pocinho (20 15) e Rebelo (2016). 

Os resultados preliminares de um estudo feito em 2018 por Luís Jacob a mais 
de 1000 alunos seni ores, no ãmbito de um doutoramento na Universidade de 
Sa lamanca, permite reforça r estes dados. 
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Ponto 1 - 87% dos inq uiri dos responderam que a sua saúde menta l 

melhorou mu ito ou bastante. 

Ponto 2 - 82% dos inqu iridos responderam que a sua auto -est ima melhorou 

mu ito ou bastante. 

Ponto 3 - 24% dos inqu iridos ind icou que o seu consumo de med icamentos 

para a ansiedade ou para dormir, diminu iu depois de andar na un ivers idade 
sénior. 

Ponto 4 - 32,5% dos inqu iridos respondeu que tin ha poucos ou nenhuns 

co nhecimentos de informá ti ca antes de entra r na USo Esta percen tagem 
ba ixou pa ra 5,7% após frequenta r a USo 

Ponto 5 - Na ap licação de uma esca la geriatria da depressão, a percentagem 
de alunos sen iores com depressão era de 5%. A média nacional de idosos 
com depressão leve ou grave é de 35%. Ou seja 7x menos." 

Resu ltados de outras teses indica m os mesmos efeitos na melho ria da qua li dade 
de vida dos sen iores. 

- "Procurou-se compreender a relevância que as atividades pedagógicas e 

cu ltura is oferecidas pelas US tem para a melhoria da qual idade de vida na 
voz dos seus alu nos. Dos resul tados obtidos sa lienta-se melhor qua li dade de 

vida, aprend izagem de novas tecnolog ias e sen ti mento de bem -estar. Quanto 
ao convívio e interação estão diretamente relac ionados co m o bem-estar do 
idoso. No que se refere a qual idade de vida predominou ma nter-se at ivo e a 

ocupação de tempos li vres. Con cl uiu-se, ass im que, de acordo com os resu ltados 
ana lisados neste estudo, as atividades desenvolvidas nas US promovem a 
melhoria da qualidade de vida dos idosos", Alme ida, Mendes et Castro, 20 17. 

- "Os resultados desta pesq ui sa pe rmitiram aferir os benefíc ios da práti ca 

museológ ica no processo de educação e formação dos adu ltos sen iores das US, o 
contributo dos Museus no sent ido de promover a ALVeo envelhecimento at ivo, 
a indispensab ilidade da adoção da educação museológica, a necessidade do 
estabelecimento de pa rcer ias USjMuseus e a emergência de atores educati vos 
e forma ti vos co mo os med iadores de comu ni cação museológ ica sejam eles 
professores, alunosjseni ores ou museó logos.", Campos, 2017 

- "De acordo com os dados reco lhidos por questionár io, veri ficou -se que, os 

moti vos pa ra a parti cipação (nas US da R. A. da Madeira) foram: o convívio, 
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aquisição de conhecimentos, aprender mais, ocu pação e por manter-se ati vo. 
Como expetativa inicial, os alunos queriam aprender ou ob ter con hecimento 
e convive r. Relativamente às mudanças ocasionadas após a part icipação nas 
US, os alunos referiram aspetos sociais e de relação com os outros, aspetos 
do saber e aspetos de desenvolvimento pessoal Os alunos que procuram as 
universidades sen iores, revelaram interesse pela ap rendizagem, educação e 
crescimento pessoal Estes programas são uma ocupação, um projeto baseado 
nas necessidades, motivações, expectati vas, características, co ntribuindo para 
um envelhecimento ativo.", Uardim da Silva, 2013). 

- "Todo o trabalho desenvolvido nestas instituições (US de Évora) é prestado, 

é objeti vo e inovador, estim ado pela co munidade e por todos os que têm a 
oportunidade de frequentar estas Univers idades Sénior em estud o. A importância 
destas instituições é indispensável para pessoas que querem ser at ivas e 
criativas. Pr incipalmente, quando algumas afirmam que, só agora, podem 

fazer coisas que não puderam fazer, enquanto mais jovens. (Geadas, 2014) 

- "Os seniores (da US) procuram os cursos TIC essencia lmente pela necessidade 

de aqu isição e atualização de conhecimentos de informática, que consideram 

imprescindíveis no seu quotidiano. Os resultados comprovam a sat isfação 
geral da totalidade dos inquiridos que são unânimes quanto ao co ntri bu to da 
formação em TIC na melhoria da sua qual idade de vida, principalmente no 
que diz respeito ao aspeto da comun icação", Va rela (20 12). 

Conclusão 

A educação ao longo da vida é uma realidade actualmente a que o público mais 
velho não pode alhear- se. As Universidades Sen iores são um, mas apenas um, 

excelente modelo de aprendizagem contínua para um público especifico e que 
ap resenta resu ltados, quantitavos e qualitativos, muito bons para a melhoria da 
qualidade de vida dos seniores. 
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